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			Alexandre estava muito irritado. Fazia noites que ele não dormia direito e não conseguia se concentrar no trabalho. Naquele momento, ele já tinha feito a mes-ma conta inúmeras vezes e todas deram um resultado diferente. Olhou para a tela do computador sem conseguir processar na memória o que estava escrito no texto que ele já tentara redigir um milhão de vezes. Ele jogou a caneta em cima da mesa e fechou os olhos. Inferno! O que estava acontecendo com ele? Ele se recusava a admitir que aquela inquietação começara quando resolvera contratar uma funcionária e dera de cara com a mulher mais fascinante que já vira e ela estava ali, do outro lado da porta, calma e eficiente, provocando nele todos os tipos de sentimentos  possíveis e impossíveis. Quem era ela? Com certeza nunca a tinha visto antes. Ela tinha uma presença muito marcante; se já a tivesse visto em algum lugar, com certeza se lembraria dela.

			–  Sr. Alexandre...

			Aquela voz macia vinha de longe e soava como música em seus ouvidos.

			– Sr Alexandre!

			Ele deu um salto da cadeira assustado:

			– Ah! O que é Caroline?

			– Está tudo bem?

			Ele sentou tentando voltar ao normal:

			– Claro que está tudo bem. Por quê?

			– Por nada.

			Ele ficou um segundo parado sem olhar para ela. Caroline permaneceu  de pé em frente à mesa dele.

			–  O que quer?  – Ele falou ríspido.

			Ela rangeu os dentes:

			– Os documentos para o banco estão prontos?

			Ele juntou alguns papéis e estendeu para ela sem levantar a cabeça.

			Caroline continuou parada.

			Ele a encarou:

			– E agora?

			– Falta o dinheiro. Como quer que eu pague os docu-mentos? Com meu sorriso?

			Ele quase disse que o sorriso dela valia mais do que os papéis, mas se limitou a assinar o cheque e estender para ela. Caroline saiu da sala dele e bateu a porta violen-tamente. Alexandre fez menção de rir. Uma coisa era certa: ele também mexia com aquela mulher. Perto dele ela se irritava com facilidade e parecia mais nervosa. Repentinamente ele se sentiu mais animado e voltou a digitar o e-mail  que precisava enviar a um empresário de um grupo  musical que ele tentava contratar para um show. 

			Caroline sentou em sua mesa; o coração acelerado quase a saltar do peito. O que ela estava fazendo naquele lugar? Onde estava seu juízo quando resolvera procurar um emprego na produtora de Alexandre Guerreiro, o homem mais bonito e cobiçado da cidade. E o pior é que ele a contratara para ser sua secretária. Quem na cidade de Feira de Santana não queria trabalhar na GUERREIRO PRODUÇÕES ARTÍSTICAS e poder ver aquele deus grego todos os dias? Pois ela naquele momento queria voltar para sua sala de aula e ensinar o alfabeto a suas criancinhas, e de noite dormir em paz sem nenhum homem moreno alto e lindo povoando seus sonhos. Carol não entendia porque ele parecia nervoso quando estava com ela. Era grosseiro e falava de maneira rude apenas com ela, porque com as outras funcionárias ele era calmo e educado. Se ele pensava que ela ia baixar a cabeça só porque ele era rico e dono de tudo aquilo estava muito enganado. Não importava se ele a demitisse, mas não ia deixar que ele a humilhasse. Ela sempre fora um mulher batalhadora e nunca tinha recuado diante de nenhuma dificuldade. Se naquele momento estava desempregada e fora obrigada a aceitar um emprego que não fazia jus à sua formação de pedagoga, não significava que deveria se humilhar. Faria seu trabalho da melhor forma possível até conseguir algo mais empolgante do que apenas marcar e desmarcar reuniões, digitar contratos e pagar títulos em bancos. Caroline Veiga não era mulher de desistir de nada. Não era por menos que ela já tinha passado por dois casamentos e uma infinidade de empregos e saíra de todos eles por achar que não estavam lhe trazendo felicidades, e ser feliz era seu lema. Para isso uma das principais características suas era não se deixar abater pelas adversidades da vida. Naquele momento Caroline morava em uma pequena casa no bairro Feira VI e tinha acabado de concluir o curso de Pedagogia na Universidade Estadual de Feira de Santana. Como ainda não tinha muito conhecimento na sua área de atuação resolveu aceitar o primeiro emprego que aparecera até conseguir se firmar na área de Educação. Filha mais velha de Alberto e Clarisse, ela dividia o tempo entre o trabalho e a casa dos pais na cidade de Vitoria da Conquista. Suas duas irmãs mais novas, Carla e Analice, moravam com os pais e faziam faculdade na própria cidade onde também trabalhavam. Elas estavam noivas e planejavam se casar no mesmo dia. Carol se lembrou de seu desastroso casa-mento com Emanuel, um amigo de infância do qual em um momento de loucura, ela resolveu aceitar o pedido de casamento. A brincadeira durou seis meses e terminou com os dois quase sem se falar de tanto rancor pelas brigas e confusões. Emanuel não queria uma esposa, e sim uma empregada doméstica e Caroline não tinha aptidão para o papel. Seu segundo casamento só foi diferente porque ela tinha conhecido Carlos a apenas duas semanas quando resolveram morar juntos e levou apenas  dois meses  para ela perceber que não queria um homem que dormia  até o meio dia e voltava a dormir a partir das seis da tarde. Agora estava ali, dois anos depois, sem um namorado e sem muita vontade de embarcar em outro relacionamento.  Não que Caroline se sentisse muito feia. Ela tinha a pele clara e os cabelos pretos cacheados na altura do pescoço, mas o que chamava mais a atenção das pessoas eram os olhos verdes de cílios longos. Ela media 1,70m mas se considerava magra demais e de seios muitos pequenos, mas nada que afastasse os homens pelo seu aspecto físico. Ela só não tinha sorte com os namorados que arrumava.

			– Caroline

			– Ah!... desculpe  Sr. Alexandre, me distraí um pouco

			Ele a olhava de pé com um sorriso cínico nos lábios.

			– Se distraiu um pouco? Pensando no namorado, suponho? 

			Ela não respondeu. Pegou o envelope com os docu-mentos e levantou.

			– Posso ir agora?

			– Deve ir agora, Caroline, ou o banco vai fechar.

			 Ele estava parado na porta impedindo sua passagem.

			– Com licença!

			Ele afastou um pouco sem deixar espaço suficiente para que ela passasse sem tocar nele. Seu ombro tocou o peito dele e pareceu queimar com aquele contato. O per-fume dele espalhou-se pelas suas narinas e entorpeceu seu cérebro. Só a muito custo ela conseguiu sair sem olhar para trás. Atravessou a rua e entrou no carro da produtora que ela usava sempre que ia ao banco. Enfim, voltou a respirar. Que homem! Precisava se controlar ou ia ter sérios problemas com seu trabalho. Só faltava se apaixonar pelo patrão.

			Alexandre continuou parado quando Caroline saiu. O perfume dela ainda dominava o ambiente e seu corpo estava trêmulo pelo rápido contato com ela. Era melhor parar logo com aquelas provocações antes que chegassem a um ponto impossível de voltar.  Alexandre já se encontrava numa história quase sem saída para se envolver em outro problema que, com certeza, lhe traria muitas dores de cabeça. Ele voltou para sua sala e se concentrou no contrato que precisava estudar antes da reunião que teria à tarde.           
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